
gf Noos allons gouverner 
F Allemagne » 

annonce Adolf Hitler 
R L E C H E F D E S N A T I O N A L I S T E S 

A J O U T E QU'IL R E F U S E 
D E R E C O N N A I T R E L E S D E T T E S 

P O L I T I Q U E S D U R E I C H 
M. Hit ler a é t é in terv i ewé par le cor

respondant part icu l ier du «Daily Mail* 
à Berl in . 

— c II n'y a p a s l e moindre doute . 
a-t-il dit , que l é s nat ionaux-soc ia l i s tes 
v iendront a u pouvo ir en Al lemagne . Ce 
sera peut-être bientôt , ce sera peut-être 
d a n s m o i n s d'un &n, m a i s il n'y a rien 
qui puisse en traver l a m a r c h e d u parti 
que l'ai fondé e n c o m p a g n i e de s ix 
h o m m e s , e t qui e n c o m p t e m a i n t e n a n t 
des mi l l ions ». 

Il s emble év ident a u correspondant 
que Hit ler croit p r o c h e le t e m p s où son 
parti seul ou e n coopérat ion dirigera 
f Al lemagne , e t qu'il c h e r c h e à a f fermir 
s a pos i t ion au regard d u peuple an 
glais , en d i s s ipant les susp ic ions que 
l 'action de quelques-uns de ses m e m 
bres a provoquée. 

— « Si le p a i e m e n t d e s réparat ions 
s e poursuit , dit-il, la ruine n o u s g u e t t e 
les u n s et les autres . Jusqu'ici, les p a y s 
é trangers o n t toujours parlé d u paie
m e n t d u tribut et des de t tes c o m m e s'il 
é ta i t subordonné à la bonne ou à la 
mauva i se volonté du g o u v e r n e m e n t al
l emand. T o u t cela est faux. Si nous de
v ions payer tout ce qui nous est de
mandé , nous ser ions obligés de nous li
vrer à une folle exportat ion pour ob
tenir ce t argent , et le m o n d e comprend 
c e que cela s ignif ie . 

» Je refuse de reconnaî tre les de t tes 
polit iques basées sur le désir de nous 
—un i l i . Je reconna i s les de t t e s com
merciales parce qu'elles sont des de t t e s 
d 'hommes d'affaires. Mais si la France 
doit avoir la priorité pour les répara
t ions , où trouverons-nous l 'argent pour 
payer les det tes privées ? 

» Nous s o m m e s Jeunes e t n 'avons 
po int fa i t l a guerre, e t nous n'en som
m e s p a s responsables ». 

R E P E R C U S S I O N A U X E T A T S - U N I S 
D'après le « Da i ly Express », la baisse 

des cours enregis trés p e n d a n t les t ran
s a c t i o n s fa i t e s vendredi à New-York, a 
e u pour cause des bruits s ensa t ionne l s 
qui o n t couru sur l a s i tuat ion e n Alle
m a g n e , bruits qui ont pris corps à la 
su i t e de s récentes déc larat ions de Hitler. 

Se lon ces bruits, l 'Al lemagne d e m a n 
dera un morato ire de cinq a n n é e s pour 
le p a i e m e n t de ses det tes de guerre. 
EU* va s a n s doute é g a l e m e n t abandon
ner le s y s t è m e de l'étalon-or. D e plus, 
se lon re ta ins bruits, Hitler prendrai t le 
pouvoir i n c e s s a m m e n t , 

UN COUP DE FORCE SERA-T-IL 
TENTE PROCHAINEMENT ? 

M. Hit ler es t ime, semble-t-i l . que les 
c i rcons tances imposeront u n e réunion d u 
Re ichs tag a v a n t le moi s d e février e t 
que le cabinet B r u n i n g sera renversé par 
u n vote d u Par lement . 

I l suppose qu'il sera alors Impossible 
d e n e p a s appeler les nat ionaux-soc ia l i s 
t e s au pouvoir. 

n est vraisemblable que les Hi t lér iens 
n e t entera ient un coup de force ana lo 
gue à la m a r c h e sur R o m e , que si le gou
vernement Bruning , déc idé à rester au 
pouvoir, gouvernai t s a n s le P a r l e m e n t e t 
ajournait l e s é l ec t ions pruss iennes qui 
doivent avoir l ieu au m o i s de m a r s 1932. 

POUR COUVRIR LA PERTE 
SUBIE PAR LA BANQUE 
DE FRANCE A LA SUITE 

DE LA BAISSE DE LA LIVRE 
. î n l o r m a t i o n L'a(»eiice H a v a s puLlie 

s u i v a n t e : 
« N o u s c r o y o n s s a v o i r que lo Con 

se i l d e s m i n i s t r e s a a p p r o u v é s a m e d i 
m a t i n , a u c o u r s de s a s é a n c e , un pro
j e t de rat i f i cat ion d'une c o n v e n t i o n in
t e r v e n u e entre ie g o u v e r n e m e n t et la 
B a n q u e de F r a n c e et qui aura i t p o u r 
objet de couvr ir la perte subie par la 
b a n q u e à la sui te de l a d é v a l u a t i o n 
d e l a l ivre s ter l ing . 

• N o u s d o n n o n s c i -après , s u i v a n t les 
r e n s e i g n e m e n t s recue i l l i s après le Con
se i l de s m i n i s t r e s d a n s les m i l i e u x poli
t i q u e s b ien i n f o r m é s , les caractér is t i 
q u e s p r i n c i p a l e s de ce projet de con
v e n t i o n : 

« L a perte subie par la B a n q u e de 
F r a n c e , à l a sui te de la d é v a l u a t i o n de 
l a l i vre sterling-, serai t couver te par la 
r e m i s e à la B a n q u e d'un bon du Tré
s o r , d 'égal m o n t a n t , qui serai t échan
g é contre des bons n é g o c i a b l e s de la 
c a i s s e d ' a m o r t i s s e m e n t . Ce bon serait 
p r o g r e s s i v e m e n t a m o r t i . c o n j o i n t e m e n t 
a v e c l e s b o n s du Trésor que la Banque 
d e F r a n c e a r e ç u s au m o m e n t de la 
s t a b i l i s a t i o n des a n c i e n s b o n s russes . 

• L a B a n q u e de France , p r e n a n t sa 
p a r t d u m o n t a n t du découvert , contri
b u e r a i t a l ' a m o r t i s s e m e n t a u m o y e n 
d ' u n v e r s e m e n t i m m é d i a t en capi ta l 
p u i s p a r d e s v e r s e m e n t s a n n u e l s pro 
p o r t i o n n e l s au r e n d e m e n t de s e s pro
d u i t s bruts ». 

» On ind iqua i t , en outre , à l ' i s sue du 
Conse i l que l e s d i s p o s i t i o n s que n o u s 
v e n o n s d ' a n a l y s e r , a u r a i e n t été ap

p r o u v é e s d a n s la m a t i n é e , à la fois; par 
le Consei l de r é g e n c e de l a b a n q u e sné-
<iaJement c o n v o q u é et p a r le Consei l 
d 'admin i s t ra t ion de l a c a i s s e d'amortis
s e m e n t • . 

LA LIVRE A M 12 A LONDRES 
Le m o u v e m e n t de fa ib les se de la li

v r e s 'est p o u r s u i v i hier. A la c lô ture , à 
Londres , o n t cotait à M 1/t, le c h a n g e 
s u r P a r i s et à 3.3n ce lui sur New-Ï orl< 

GRAVE ERREUR 
C'est se tromper grandement nue de 

douter de l'efficacité exceptionnelle du 
Diable. « Le Diable » enlève les cors en 
s ix tours pour toujours 3 fr. 05 Phar
macie Weinmann . à F.pernay. et toutes 
pharmacies Mais attention ! . . Exigez 
m L<j Diable ». A Lille : Phie Universelle. 

£1. Richebé : à Lens : Plue Dieuzeide. pi. 
:an-Jaur«s 

La liquidation judiciaire 
de la Banque Chenut 

à Calais 
On a appr i s , h i er s e u l e m e n t , q u e M-

Jean Chenut , d i r e c t e u r d e l a b a n q u e 
Chenut et Cie, a c t u e l l e m e n t e n l iqui
d a t i o n j u d i c i a i r e , a v a i t qui t té Calais 
pour Par i s , v e n d r e d i m a t i n . 

En réa l i te , l e s fa i t s s ' é ta i ent dérou
lés de la façon s u i v a n t e : 

Jeudi après -mid i , l e parque t a v a i t é>e 
av i sé q u ' u n e p l a i n t e c o n t r e le d i rec teur 
de la b a n q u e a l la i t être d é p o s é e . 

Le procureur pria i t M. Klament . c o m 
m i s s a i r e Central , d e v o u l o i r b i en ouvr i r 
une procédure . 

Celui-ci pr ia i t à s o n tour , M. M a n o u 
vrier, c o m m i s s a i r e d e po l ice d u 1er ar
r o n d i s s e m e n t de v o u l o i r b i e n interro
ger M. Jean Chenut et tous autres . 

L ' interrogato ire , c o m m e n c é d a n s la 
so irée , se p o u r s u i v i t j u s q u ' à 2 h e u r e s 
du m a t i n . 

A c e m o m e n t , M. Jean Chenut a n n o n 
çai t à M. M a n o u v r i e r . qu 'en ra i son 
d 'af fa ires d e f a m i l l e , i l d e v a i t se ren
d r e à P a r i s . Il a jouta i t qu'i l s e t ena i t 
à l ' ent ière d i s p o s i t i o n de la pol ice . 11 
d e n n a i t son a d r e s s e d a n s la cap i ta l e . 
le ni m é r o d u t é l é p h o n e , e t c . . 

M. M a n o u v r i e r n o n p lus que M. F i a 
ment , n 'étant p o u r v u s da q u e l q u e m a n 
dat d u P a r q u e t autre q u e ce lu i de la 
procédure , n ' a v a i e n t pas le d r o i t de 
s 'opposer à ce départ . M. C h e n u t était 
a b s o l u m e n t l ibre et, le m a t i n , à 6 h., 
il partait pour P a r i s , e n v o y a n t au c o m 
missar ia t , lors d e s o n p a s s a g e à 
A m i e n s , un c o u p de t é l é p h o n e pour 
prouver qu' i l s u i v a i t b ien l ' i t inéraire 
ind iqué . 

Hier m a t i n , d 'autre part, le p e r s o n n e l 
de la b a n q u e ré intégra i t l e s b u r e a u x 
pour procéder , a v e c l e s s y n d i c s , à la 
vér i f icat ion d e s écr i tures et d e l a c o m p 
tabi l i té . 

l 'n é tat g é n é r a l d e l a s i t u a t i o n a été 
dressé par l e s s y n d i c s e t r e m i s h M. 
P a g n i e z , j u g e c o m m i s s a i r e , qui le 
t r a n s m e t t r a au Parquet . Il sera , e n 
outre , procédé à l 'arrêt de 300 c o m p t e s 
que p o s s é d a i t la b a n q u e . 

D'autre part, il paraî t q u e la b a n q u e 
ava i t fai t face , ju squ ' i c i , a u x retraits 
qui lu i a v a i e n t été d e m a n d é s a ins i qu 'à 
t o u s l e s p a i e m e n t s , j u s q u ' a u 3 d é c e m 
bre au soir . 

Les i rrégu lar i t é s prov i endra i en t , pa
raît-i l . d u m o u v e m e n t d e s t i tres . 

Enf in , les s y n d i c s o n t pr i s p o s s e s s i o n 
de t o u s l e s é l é m e n t s d'act i f d i s p o n i b l e s 
en t i tres c o m m e en e spèces . 

tif„f auton*rtlfl 

Pl«me rnb unie à 
FABRIQUÉ PAR S T V L . M I N E 

Le fondé d e p o u v o i r d e ce t te f i l ia le , 
M. Leclercq>, e s t v e n u , h i er , à Calais. 
pour s ' enquér ir d e la s i t u a t i o n de s e s 
c l i en t s . 

IMEE OFFREZ-LUI 
un cadeau 
TERMYIT'ECLAIIT 

o > l'hontme moderne 

POUR LA DÉFENSE 
DES MÉDAILLES DU TRAVAIL . 
La Société des Médaillés d u Travail f 

nous communique : 
< A la sui te d u Congrès National de 

Paris, des réunions o n t e u l i eu e t des 
vœux résumant lea revendications de nos 
camarades ont é té adressés e n haut l ieu. 
Un groupe parlementaire de défense des 
médail lés d'honneur du travail s'est 
const i tué . 
» Au cours d'une première réunion t e 
nue & la Chambre des Députés . 14S par
lementaires é ta ient présents. 

» La composit ion d u bureau de ce 
nouveau groupe parlementaire compre
n a n t des députés de toutes les réglons 
et de toutes nuances polit iques, comporte 
un Président M. Lebret et sept v ice-pré
s idents dont MM. Mlllot et Pierre Del-
court (Nord). Parmi les six secrétaires et 
secrétaires adjoints , n o u s relevons le 
nom de M. Maurice Vincent, député de 
Dunkerque. Le trésorier e s t M. Ouersy. 
député de Salnt-Omer. 

» Notre premier devoir est d'adresser 
nos plus sincères fé l ic i tat ions aux é lus 
comme S tous leurs collègues Inscrits au 
groupe ou qui viendront encore n o m 
breux s'y Joindre. » 

SPORTS 

(NVCKTt'MMOOUMttS PUPtTIEPSGOSeSMAGASm fTTOUIR BOWES MAISONS VtMOAKI t i MAOOOONfUt 
DOUPIEGOOS: A.LAMARTHE 12 RUE CHARLQT PARIS 3 * 

ENGELURES, CREVASSES E 
Exigez P o m m a d e Ardagh, le tube O I 

LE MOUVEMENT FÉMINISTE 
DANS LA RÉGION DU NORD 

A LA SUCCURSALE DE BÉTHUNE 
Une f i l ia le de la b a n q u e Chenut ex i s 

tait à Béthune, a v e n u e Jean-Jaurès , de
pu i s un an e n v i r o n . E l l e a é g a l e m e n t 
f ermé s e s g u i c h e t s . 

LÉGION D'HONNEUR 
Ministère de l 'Instruction publique et 

des Beaux-Arts. — Sont promus ou n o m 
m é s : Commandeurs : M. Vlal, directeur 
de l 'enseignement secondaire au m i n i s 
tère de l'Instruction publique. 

M. Henri Lacombe. ancien préfet, direc
teur d u personnel e t de la comptabi l i té 
au Ministère de l ' Instruct ion publique. 

Officier : M. Albert Cornu, préfet Hono
raire, directeur d u cabinet d u Ministre 
de l 'Instruct ion publ ique e t des Beaux-
Arts. 

Sans précédent... ! Pour Noël... F 
LES MERVEILLEUX CADEAUX PÉTROT-BONNET 

Un Magnifique CARILLON WESTMINSTER 
Vn PHONO-Valiie "Pathi" 

Un CHRONOMÈTRE™ une MONTRE BRACELET argent contrôlé 
pour quelques boutei l les de C H A M P A G N E 

Rense ignez-vous d'urgence près de votre fournisseur. 

OFFICE NATIONAL 
DES COMBATTANTS 

Le Comité départemental des Mutiléa 
e t Réformes de la Guerre chargé provi
soirement de l 'application des décis ions 
do l'Office National du Combattant , s'est 
réuni en assemblée générale hier, sous la 
présidence de M. des Rotours vice-prési
dent du Comité départemental . 

L'assemblée approuve le procés-verba» 
de l'assemblée générale d u 7 novembre 
dernier et le compte rendu sur le fonc
t ionnement du service administratif 
pendant le mois de novembre 1931. 

L'Office National d u Cqmbattant a s i 
gnalé qu'à l'avenir, les demandes de s u b 
vent ions formulées par les association» 
d'anciens combattants , devront lui être 
adressées avant le 31 Janvier de l 'année 
pour laquelle la subvention es t soll icitée 

En ce qui concerne l 'attribution de la 
carte du combattant , l'assemblée prend 
connaissance d'un rapport au sujet des 
combats engagés à Haspres le 36 a o û ; 
1914. et d'un rapport relatif aux gardes-
voies et communicat ions . 

Le Ministère des Pensions a accordé la 
qualité de combattant à 142 anciens c o m 
battants de la guerre 1870-1871. à 3 a n 
ciens mil itaires qui ont pris part à des 
campagnes coloniales antérieures à la 
guerre 1914-1918 et à une infirmière. 

Les intéressés ont été mis aussitôt en 
possession de la carte du combattant . 

D'autre part, le Ministère des Pensions 
a rejeté 27 demandes de cartes du com
battant présentées au titre de la guerre 
1870-1871. 1 demande présentée au titre 
des campagnes antérieures à la guerre 
1914-1918 et 1 demande présentée au t i 
tre de la guerre 1914-1918. 

Le rapport sur le fonct ionnement du 
service administratif indique que le n o m 
bre de titulaires relatif à la carte du 
combattant à la date du 30 novembre 
1931 est de 143.278 et que le nombre de 
cartes délivrées est de 142.500. 

On compte encore actuel lement 778 
demandes en instance au service d u con 
trôle. 

Le nombre de recours reçus depuis lo 
1er janvier dernier en application de 
l'article 4 du décret du 1er jui l let 1930 
est de 5.297. ce qui porte à 10.988 le-
nombre total des pourvois présentés dans 
ces condit ions et qui font l'objet d'une 
é tude au service content ieux du Comité 
départemental . 

Il a été accordé pendant le mois de 
novembre dernier sur les fonds spéciaux 
mis à la disposition du service des com
battants . 83 secours s'élevant ensemble 
à la somme de 12.785 francs : 96 alloca
tions journalières s'élevant à 10.OO4 fr. 60 
à 41 anciens combattants hospital isés ou 
soignés à domicile pour affection se rat
tachant à la guerre : 12 al locations aux 
familles des anciens combattants en réé
ducation s'élevant à 1.100 francs : 7 
avances à titre de secours remboursables 
pour une somme de 13.000 francs. 

L'assemblée s tatue ensui te sur 152 re

cours à divers t itres ; 14 demandes de 
secours et d'allocations à titre except ion
nel ; 10 demandes d'avances à titre de 
secours remboursables ; 1 demande de 
prêt pour besoins professionnels ; 4 d e 
mandes de prêts pour habi ta t ions à bon 
marche ; 120 propositions de retrait d u 
certificat provisoire relatif à la carte d u 
combattant e n application de l'article 11 
d u décret d u 1er jui l le t 1930. 

On nous communique : « La première 
réunion amicale de la Ligue Féministe de 
la région du Nord s'en tenue, hier après-
midi au siège de la Ligue. 26. rue Grande-
Chaussée, à Lille. Au cours de cette réu
nion M» Huisman, avocat au barreau de 
Lille, inaugura la série des causeries men
suelles de la Ligue par un exposé sur « La 
Femme et la Paix » Les applaudissements 
chaleureux d'une salle très nombreuse prou
vèrent au conférencier que les Féministes' 
de la Région du Nord sont d'ardentes paci
fistes, prêtes à mettra en œuvre tous les 
moyens en leur pouvoir pour prévenir le 
retour de l'horrible fléau. L'n échange de 
vues très intéressant, souvent passionné, 
mais toujours courtois, témoigna de la vita
lité du Jeune groupement. 

• Avant de lever la séance. Mme warln-
Shien, présidente de la Ligue, fit un appel 
à la solidarité des personnes présentes en 
faveur des chômeurs et son appel fut en
tendu, puisque deux cents francs environ 
furent réunis, et seront adressés pour ré
partition, à la Bourse du Travail de Lille 

» En somme, excellente réunion qui per
met tous les espoirs et Justifie les ambitions 
des fondatrices de la Ligue 

Depuis 100 Ans 
L l TOILE SOUVERAINE 

d e J o l i * G I H A R D O T 

•et employée avec succès 
pour soulager et combattre 
toutes les D o u l e u r s , 
Rhumat i sme* . Affection» 
P u l m o n a i r e s , Plaies et 
Blessures de tout» aortes 
£lle sa Tend dana toutes La» poar> 
msri l «B emplâtres pocnatte»» 
à 2.S0 et • 4 fr. impôt en plus, 

te. attestations et renseignements 
«n écrivant à H. COQUET. J, A», es Dsrssma. LION. 

T. S. F. 
La prochaine réun loa 

9 Janvier. est f ixée a u 

AFFECTIONS DE LA 

MOELLE EPINIERE ET DU 
SYSTEME NERVEUX . . 

U n pat i en t n o u s écrit : 
« A t t e i n t d'une c o m p l è t e paraly

sie des Jambes e t de s o r g a n e s de 
l 'abdomen, j e n e pouva i s faire un 
seul pas . J e souffrais de douleurs 
aiguës, de p ico tements , d' insom
nies, j 'avais froid e t n'éprouvais 
p lus a u c u n e s e n s a t i o n à l a p l a n t e 
des pieds. P lus ieurs m é d e c i n s m'a
vaient déclaré inguérissable . C'est 
a lors que j ' entendis parler de la 
cure Pyrmoor. Jusqu'ici, t ous les 
t ra i t ements emplo 
yés a y a n t é té s a n s 
effet , m a joie a é té 
grande lorsque, par 
l 'emploi d u trai te
m e n t Pyrmoor , les 
douleurs disparu
rent . J e m e remis 
s i bien que j e suis 
guéri e t a p t e à tous 
les travaux, j e peux 
m a r c h e r d e n o u v e a u p e n d a n t des 
heures . Pour c e s ra i sons j 'adresse 
à « l ' Inst i tut Médical Pyrmoor », 
publ iquement , l 'expression d e m e s 
remerc iements e t r e c o m m a n d e cha
leureusement à tous l e s m a l a d e s c e 
t ra i t ement Pyrmoor que l'on peut 
suivre c o m m o d é m e n t c h e z SOL Sé
bast ien Matier, Menuis ier-Charpen
tier. » 

D e m a n d e z tous r e n s e i g n e m e n t s 
gratui ts et brochure N» 8 à l'Ins
titut Médical Pyrmoor Paris , 6. rue 
d u P r i n t e m p s e n ind iquant votre 
cas personnel . 

Vingt-cinq a n s de succès d a n s la 
guerison d e s m a l a d i e s nerveuses , la 
paralysie, l es c r a m p e s nerveuses , 
l es m a l a d i e s de s art iculat ions , l'é-
pilepsie e t la goutte . D e s c e n t a i n e s 
de le t tres de reconnais sance à dis
position. 

RADIO P.T.T. NORD A LILLE (265 m.). — 
Dimanche 6 décembre à 8 n. M : Cours d'es
péranto. - 9 1. : Cours de coupe. — o h. 30: 
a) Rosalie est partie, fox-trot ; b) Dans ma 
péniche, java ; c) Paris qui brille, one-step; 
d) Barcelone, valse espagnole, par l'orches
tre musette Viard et ses « As • à l'accor
déon, Fernand Wyns ; a) Les Jambes de 
Lolotte, tango ; b) La plus Jolie femme, 
valse, par l'orchestre Dajos Viola ; a) Par-
1er d'amour, fox-trot du film « Je serai 
seule après minuit » ; b) Si l'on ne s'était 
pas connu, slow-fox du film « Un soir de 
rafle », par l'orchestre«musette Viard et ses 
. As », refrains chantés par Le Roy • a) Les 
Enfants, mélodie ; b) Les vieilles de chez 
nous, mélodie, par Yvonne Marsay ; a) C'est 
mon gigolo, tango ; h) Pico Bianco, tango ; 
c) Sang Viennois, valse ; d) Vie d'Artiste, 
valse, par l'orchestre Bernard Etté ; a) 
Nous sommes seuls, valse du film • Le Mil
lion » ; b) C'est peu de chose, fox-trot du 
film « Gagne ta vie », par l'orchestre mu 
sette Viard et ses « As », refrains chantes 
par Le Roy. — 10 b, 30 : Ouverture de la 
Poupée de Nuremberg, opéra-comique ; a) 
Chanson de l'étoile ; b) BarcaroUe du Rial-
to ; a) Philémon m'aimerait encore ; Ou
verture de Véronique ; a) Couplet du Tam
bour-Major, extrait du Caïd : b) Grand air 
de La Basoche, par André Balbon. basse de 
l'Opéra-Comique ; Fantaisie sur Frédérique, 
comédie lyrique ; La Dame Blanche, duo du 
9e acte ; Fantaisie sur La Vie Parisienne, 
opéra-comique. — 11 h. 30 : Diffusion de la 
messe de Sainte-Cécile, donnée à Notre-
Dame de Roubaix. par la Grande Harmonie 
de Roubaix, direction Me Francis Bousquet. 
— 1-2 h. 30 : Ouverture de Comédie ; Jour 
de Noces a Troldhaugen ; Sicillana : Loute; 
a) Parais à ta fenêtre • b) Le temps des 
cerises ; Vêle Addormentate ; Stéphanie 
gavotte : Marche des Néans. — 14 h. : Re
lais. — 16 h. 30 : Diffusion du Concert Pas-
deloup — 20 h. : Quart d'heure dominical 
du sportif. — 20 h. 15 : Chanson du Prin
temps ; La Fileuse : Samson et Dalila : 
Amour viens aider ; Le Trouvère. La flam
me brille ; Le Revenant ; Les Cloches du 
Monastère : Les Vers luisants : La fête du 
hameau ; La Toupie ; Vouvray : Tout est 
fini ; Adieu mon petit officier ; Suite Carna
valesque ; Moineau ; Couplets de l'Escarpo
lette ; La Princesse Dollar ; Nous deux ; 
Grock : Echec et Mat : On sait comment : 
Un peu d'amour ; Joujou ; Les Malheurs de 
Soprtin -, Bécassine ; Le Monde des Merveil
les ; Marcha du 113e Régiment : Le Caïd. 

RADIO-PARIS (1.7*4 m. 1). — 7 h. « : 
Musique enregistrée. — 8 h. : Informations. 
— 8 h. 30 : Culture physique. — 11 h. 30 : 
Disques : Le Nil, solo de violoncelle ; Sou
viens-toi ; Le Petit Caîé ; Toto. mange ta 
eoupe. — î i h. • Causerie religieuse. — 12 h. 
M : Musique l'orgue : Andaute con moto ; 
Marche triomphale. — 12 h. 45 . Informa
tions. — 13 h. : Disques : Rigoletto ; Cha
grin d'amour ; Savez-vous planter des 
choux ? etc. — 14 h. : Disques. — 15 h. 
Disques. — 16 b. : Disques. — 17 h. 30 : 
Concert Poulet : Symphonie ; La Damna
tion de Faust ; Romance de Marguerite ; 
Concerto en fa : Rhapsodie basque, pour 
piano et orchestre ; Le Crépuscule des 

dieux ; La Chevauchée des Walkyries. — 
20 h. . Concert. — 20 h. : Grand Concert, 
offert par « I es Galeries Barbés s, Ameu. 
blâment, M, Bouia«ard Barbée, Paris, au 
cours duquel vous entendrez : Ouvrajrd Fils 
•t Cabarocha, l'inoublîabio auteur.interprè
te de Chantez, Grand'mère. — 20 h. 4ô : 
Café-concert : Marché nationale : Emblan ; 
Amour et printemps, valse ; Mou pays . A 
quoi bon ; Ja'ousie ; Le cheval de bronze. 
— 21 h. 15 : Revue de presse. — SI h. 30 : 
Flottez drapeaux ; C'était le bon temps ; Si 
vous saviez ; Fantaisie sur les refrains de 
Maurice ï v a i a : Valsa des roses : Quadrille 
d Orphée aux Enfers. — 22 h. • Concert. 

TOUR EIFFEL (1.445 m. 8). — 17 ll. 45 : 
Le journal parlé. — 19 h. 30 : Concert : Le 
Songe d'une nuit d'été ; Hérodiade ; Lore-
ley : Cavatlne ; Huraoresque ; Frédérique; 
Espana ; Les Vagabonds, etc. 

TOULOUSE (381 m.). — 17 h. 15 i Danse. 
— 17 h. 43 : Orchestre symphonique. — 18 h. 
15 : Chansonnettes et monologues. — 18 h. 
41 : L'Arlésienne. — 19 h. .- Guitare ha
waïenne. — 19 h. 15 : Soli d'orgue. — 19 h. 
i i : Paillasse : Le Barbier de Séville. — 
20 h. : Accordbéon. — 20 h. 15 : Orchestre 
viennois. — 90 h. 45 : Mélodies. — 21 h. : 
Concert. — 41 h. 30 : Extraits de filins chan
tés. — 21 h. 45 : Musique militaire. — 22 h.: 
Orchestré argentin. — 22 h. 15 : Chanson
nettes. — 22 h. 45 .- Gramophone. — 23 h. 40: 
Septième Symphonie. 

LONDRES NATIONAL (1.554 m. 4). — 13 h. : 
Cantate d'église, de Bach. — 16 h 15 : Con
cert mUiaire : Mein Hetm : Fantaisie : Se
conde polonaise ; Estamporale : Orchestre 
Hans Andensen ; Berceuse ; Rococo : Danse 
des heures. — 17 h. 30 : Récital de chant. — 
21 li. 5 : Concert : La Jeuae Bohémienne ; 
Sérénade pour cordes ; Canzonetta : Les 
Gondoliers ; Méditation de Thaïs : Mala-
guena ; Air sur la corde sol ; Caprice ita
lien, etc. 

RADIO-BRUXELLES (509 ni. 31. - 17 H, : 
Orchestra symphonique . Ouverture de Cava--
ierie légère ; Rosamonde ; Sapho : Orien
tale ; Chanson hindoue ; La jota aragonesa; 
Ballet d'Henry VIII. — J8 h. : Musique enre
gistrée. — 20 h. : Sélection de Manon, opéra 
de Massenet. 

SPORTIFS OU IREZ VOUS 
AUJOURD'HUI ? 

FOOTBALL 
A LILLE. — I.C.L.U S. Tourcoing. 
A ROUBAIX. — R.C.R.-O. Lillois. 
A WATTHELOS. — E.A.C -Amiens A.C. 
A BOULOGNE. — U.S.B.-L'.R D. Malo. 
A BL'LLY. — E.S.B.-R.C. Lans. 
A LA MADELEINE. — SM.-S.C. Lourches. 
A ROUBAIX. — S.R.-S.C. Aniche. 
A HAUTMONT. — A.S.H.-U.S. Pérenchies. 
A FIVES. — S.C.F.-Oignles. 
A HALLUIN. — S.OH.-.U.S.V. Anzln. 
A KAISMES. — A.S R.-O.S. Halluin. 
A I1E.NLV. — S.H.-U.S. Nœux. 
A BOULOGNE. — A S.C.B.-R.O. Calais. 
A DOULLENS. — R.C.D.J.S. Desvres. 
A BARLLN. — A.SB.S.C. Abbéville. 
A BETHUNE. — S.B.-R.C. Arras. 
A AUCHEL. — U.S.A.-U.S. Bruay. 
Toutes ces rencontres commenceront a 

17 h. 15. 

CROSS-COUNTRY 
A HELLEMMES. — 10 h. Avenue de la Ll-

A LILLE. — 16 h, Hipp. Lillois, gala avec 
Degand-Gydé. 
• A VALENCIENNES. — 18 h, Hippod. gala 
avec Heintz-Toussaint. 

HOCKEY 
A ROUBAIX. — 14 h. rue Beaudimont. 

sélect. Nord (B)-Promotion. 
BASKET BALL 

A GRAVELINES. — A.S.H.G-Foyer Douai. 
A LILLE. — Rue Auber. I.C.A-M.-Exccl-

sior A.C. 
A VALENCIENNES. — U.S.V.-A.S.S.B. Ol-

gnies. 
A WATTRELOS. — Ecole du Centre, A.C. 

W.-O. Lillois. 
A ROUBAIX. — R.CR.-C.A.B. Dunkerque. 

SPORTS FÉMININS 
* LENS. — Terrain de la Pépinière, «Cau-

la» Reims-Courchelettes. 

HIPPISME 
A MABCQ-EN-BARCEUL. — 13 h. 30. Cour

ses du Croise-Laroche. 

F 0 0 1 BALL-ASSOC.ATlOiN 

Cas désespérés 
Lorsqu'un m a l a d e a e s sayé s a n s suc

c è s t o u s l e s t r a i t e m e n t s pour recouvrer 
la santé , i l e s t enc l in à croire que s o n 
m a l est inguér issable e t souvent il le 
juge désespéré. Où verrait-i l une lueur 
d'espoir ? Quel e s t le remède o u le trai
t e m e n t qui l e sauvera ? 

D e s m a l a d e s d a n s l e m ê m e cas , e t 
d e s p lus graves , o n t c e p e n d a n t retrouvé 
l a s a n t é e n su ivant l e s mervei l leux trai 
t e m e n t s na ture l s par l e s p l a n t e s d u 
père B e n o i t d'Amiens . 

Ces t ra i tements , qui résul tent d'une 
longue expérience , d i f f èrent d e t o u s les 
autres t r a i t e m e n t s déjà e x i s t a n t s par la 
nature d e s p lantes , leur quant i té , leur 
préparat ion, leur régular i té e t e n f i n la 
possibi l i té d'en faire u n t ra i t ement indi
viduel correspondant à tous les cas . 

T o u s r e n s e i g n e m e n t s c o n c e r n a n t vo
tre c a s vous seront e n v o y é s gratuite
m e n t avec l e s no t i ce s sur l e s trai te
m e n t s s u i v a n t s : 

T r a i t e m e n t n» 1. — Estomac, foie, 
intes t in , const ipat ion . 

T r a i t e m e n t n° 2. — R h u m a t i s m e , 
goutte , m a u x de reins, arthri t i sme. 

T r a i t e m e n t n° 3. — Eczéma, psoria
sis , m a l a d i e s de peau, dépurat i f d u 
sang , etc . 

T r a i t e m e n t n» 4. — Circulat ion d u 
sang, nypertens ion , retour d'âge, etc. 

Chaque traitement est vendu 18 fr. la 
boite de 12 paquets dans toutes les bonnes 
pharmacies et a la Grande Pharmacie de 
France, rue Faidherbe, à LILLE ; à la, Phar
macie CORBEAU 11 rue de Lannov a 
ROUBAIX ; a la Pharmacie DUEZ avenue 
de la Victoire a CAMBRAI ; à la Pharma
cie ROHART, rue de la Mairie. S DOUAI ; 
a la Pharmacie LEVï, 29. rue du Quesnoy, 
A VALENCIENNES : a la Pharmacie TA-
CLET place du Théâtre h ARRAS : à la 
Pharmacio LADRIERE a DUNKERQUE : S 
la Pharmacio VENIEZ. 45 hd Lafayette. k 
CALAIS . à la Pharmacie CARBONNEL. k 
BAPAUME. Ecrire au Laboratoire ELISEE 
BENOIT, 6. rue Barreau, a A S N I E R E S 
(Seine). 

LE MAT0H TOURCOING-IRIS 
Nous voici S quelques heures du match 

Lille-Tourcoing ou a affirmeront les plus 
rudes qualités de deux équipes courageu.-es 
S l'envie. Que va-t-ii sortu de ce choc sen
sationnel ! Nul ne le sait. 

Nous sommes en mesure do pouvoir an
noncer que 1 équipes des Irisiuen sa présen
tera comme suit cet après-midi devant 
l'Union Sportive Tourquennoise But : Ave-
nel ; arriéres : Feiiier, Dubreucq ; demis : 
Leclercq. L. Pawlack. Wambekei : avant! : 
Connotte, Delassus, Lefort.K Wallaert, Do-
childre. 

Comme sur tous les terrains aujourd tint 
C elécembre*, la Ligue do Nord percevra ua 
droit de 0.50 sur chaque place a son prciit. 
C'est co qui confirme la grande foule que 
l'on peut attendre à voir ceinturer le ground 
parait de l'Avenue de l'Hippodrome. 

Les voitures venant de Lille se rangeront 
Avenue de l'Hippodrome au-deià du Siade 
pour partir vers l'Avenue du Bois. Celles 
venant de Canteleu. Lambersart se range
ront Avenue du Colysée. 

LE GRANO MATCH 0. L.RACING 
C'est donc aujourd'hui que *e déroulera 

sur le « ground • du Parc Jean Dubrnll*. à 
Roubaix, le match tant atiendu entra les 
teams de l'Olympique et du Racing. 

De part et d'autre on annonce des équi-
piers en excellente forme mais on observe 
la plus grande discrettion quant aux forma
tions. 

Ceci revient à dire que le match s«ra 
tendu jusqu à l'ultime minute tout en rés
inât dans les limites de la plus parfaite 
correction. 

La location reste ouverte jusqu'à 10 h. a 
Lille chez .- Decraene, 68. rue Nationale ; 
Dransart-Jolnvillt". Au Bas Bleu, rue de 

: A Roubaix, chez Maly, rue Jonffroy Par „ .V.XHUIJI, tuez waiy, rue Jouf 
et chez Charlet. Place de la Fosse aux-i Clle 

La location restera ouverte 
Raeing. Café Belle Vue in 
Foch jusqu'à 11 h 

siège du 
Maréchal 

e dimanche matin. 
DEMAN ES DE MATCHES 

Sportinc-Club Fivtls demande matches : 
13 décembre, équipe II B. Juniors B. Mini
mes ; 20 décembre équipes II et Minime ; 
27 décembre équipe Minimes : 1 janvier, 
équipes m 1; ; 10 Janvier, équipes II] et 
Minimes : n janvier, équipes III H Juniors 
B et Minimes: M janvier équipe Minimes ; 
31 janvier, équipes 11 B et III B - 7 février 
équipes II, II B. III n Minimes ; ti février, 
équipes II B. III B Juniors n. M-nimes ; 
21 février, équipes II B. III B, Juniors H, 
Minimes • 9S février équipes f II II II B. 
III B, Juniors B, Minimes. Pour conclura 
écrire à M. Wacquiez 15, rue Gutembcrg, 
ou téléphoner. 7.~i Lille. 

Les ligues du Midi. Sud-Ouest *t Lyonnais 
mettront leur onze « sélection • en lace da 
Vikeoria Znkov. 

Les deux victoires remoortées sur Sparts 
2 à î et Slavia 4 à 5 classent ce team a a 
rang de toutes premières équipes cont.-
nemales. A titre de propagande, l'O.L. in
vite gracieusement les militaire» en unifor
me et les élèves publiques et libres aecom-
pagués Ue leurs professeurs. 

BOXE 
Aujourd'hui, à Lille : 

DEGAND — GYDÉ Jeune 
VERMAUT — DUJARDIN 
Nous avons souligné l'importance et l'at

trait exceptionnel des deux cloua de la m.i-
nifestattOQ d'aujourd'hui a 16 b, 30 S l i l i p -
poélroni'j Lillois, c'est-à-dire tout d'abord le 

.fameux match revanche en 1J rounds de 
J minutes entre Emila Oagand et Prail lo 
Gydé, et ensuite le Championnat des Flan
dres poids mi-lourds qui mettra face à face 
en 11 rounds le Lillois Arthur varmaut et 
son challenger Gaston Oujardin. 

Voici quelques détails sur ',?t> 3 dix roundi 
qui précéderont ces combats sensationnel-. 
Tout d'abord, le Lillois Davaus, imbattu de
puis longtemps affrontera le Belge ire série, • 
Franky, entraîneur de Degand. — Le BeUie 
est un homme dur, possesseur d'un Miperbe 
palmarès et actuel prétendant au titra d» 
Champion de Belgique des Welters, c'est 
assez diro que Deveux n'aura pas la parus 
facile. 

l iautro part. Caa William, un autre I.il-
lou qui marche sur les traces dw s.-u fret» 
Heintz et qui vient de tse hisser au tout 1er 
rang des poids plantes français par 10 vi- -
tolres consécutives dont 8 par k-o.. sur des 
hommes réputés, rencontrera Je fougueux 
Douaisien Sien, vainqueur de Tassin et Crauo 
et qui compte 39 rtctolrei avant la limite. 

triompha) enmre dimanche, tous les 
espoirs lui seront permis. 

De nias, le Lillois Jansoene et le Fivc:s 
Carliar chercheront à liquider à leur avau-
ta?e. une vieille querelle qui les divise de
puis longtemps. En résumé, magnifique réu
nion qui nn comprend que des combats de 
tout 1er ordre. 

La location fonctionnera jusqu'à 13 h. à 
l'Hippodrome (T. 34.01) et à l'A s Roubaix 
(T. S7.41). Places de 6 à 25 francs, l lrcmvr 
combat à 4 11. 30. 

Avis : Aucun match ne sera raliodrffusé, 

LE GALA DE VALENCIENNES 
C est donc cet après-midi que le promo

teur Cœur de Vey donnera lo superbe Ka.i 
qii'i l'on sait dans la Salle de l'Hippodrome 
vaieuciennois. 

Un connait les difficultés rencontrées p;ir 
l'organisateur qui, après avoir été appeia 
à constater une indisposition d'Humery, 
lequel devait être opposé au Lillois Heintz, 
nu fut pas plus heureux en sollicitant le 
•e lga Sybille, insiiiiisamment prépare. 

Tenace, maigre tout, M. Cœur de Vey a 
réussi a maintenir l'Intérêt do sa réun . n en 
donnant unn chance* à 1 excellent le-gtonat 
Toussaint. Hien que la perspective de pou
voir rencontrer Hutnery, sTl bat Hemt7, 
laisse prévoir un combat de toute bannis) 
entre ces athlètes et nous ne doutons pas que 
les sportlls soient enthousiasme par ce 
gala dont la valeur sportive se trouve ae . 
erua du fait do cette éliminatoire entre deux 
espoirs nord.stes. 

programni,, de la reunion : 
1er combat, poids piuines, en 10 r. de 2 m.: 

Bacqu.t v-ileneieunesi contre KarvMski 
(Polonais}. — -;e c-mibat. poids légers, eu 
10 i. de J m. • Vandelaene (Roubaix) contra 
Lambour illeiiu). — 3e combat, poids coqs. 
en 10 r. de •: m. : Kid Normal (Valeneienne-i 
contra piouviar (Roubaix). — 4e combat. 

moyens, en 10 r do J m : Aubur. 
tin (St-Xinand) contre Potvain (Douai). 
5e combat, r"-,;̂ * i--~^— - - --- - -
Toussaint 

poids légers en Kl _ . . . . . de 3 m. : 
' iv Heintz de Lille). -

poidi pli,mes. en M r. de J m. • Léo Har. 
hamplon du Nordl comte Fred Mir. 

LA PROCHAINE RÉUNION 
DE LA SECTION DU NORD 

DU C. R. C. I. A. 
L'assemblée généra le de l a s ec t ion 

d u Nord d u C.R.C.I.A. aura l ieu à Lille, 
le mercredi 9 décembre, à 10 h. 30, sa l le 
de la Soc ié té Industrie l le . 116, rue de 
l 'Hôpital-Mil i taire , s o u s la prés idence 
de M. Louis Proust , député , prés ident 
du Comité cen tra l à Paris . A l'issue de 
la réunion, à 13 h., dé jeuner au Carlton. 
Prix. 45 fr. Adresser s a n s retard les 
adhés ions à M. Emile Maerten , secré
taire administrat i f , 110, rue de l'Hôpi-
tal-Mui taire. 

LA RENCONTRE 
c CANARIS.» — CHEMINOTS BOULONNAIS 

Le calendrier d i s matches de championnat 
du Nord (Groupe Pronioimii Artois-Maritime. 
P-icardie) prévoyait |iour aujourd'hui la 
rencontre des Raeitigmen Calaisiens contre 
les Cheminots Boulonnais lo anatcb devant 
se jouer a Boulogne-sur-Mer. Mais précisé. 
ment ce jour-là devait également se jouer 
dans cette ville le grand match entre Bou
logne et Dunkerque (Groupe de Division 
d'Honneur) et la rencontre Calais-Boulogne 
allait de ce fait perdre beaucoup de son 
Intérêt. 

Aussi ies dirigeants des Cheminots se mi
rent immédialement d'accord av»c les diri
geants ralaisiens pour que lo match ait lieu 
S Calais 

La rencontre promet d'être passionnante à 
souhait et sera certainement suivie par un 
nombreux public. 

Voici comment se présentera l'équipe Ca-
"aisienne : but : Fouace : arrières : Philip-
po. Cocquet ; demis : Démaret. Lehon 
Contovtlle : avants : Rlffaut, Piesset, Tri 

CHAMPIONNAT SCOLAIRE 
DE L ACADÉMIE DE LILLE 

NORMALE SPORTIVE ARTESIENNE BAT 
U.S. NORMALE DOUAISIENNE par 4 b. A S 

Compte rendu : Match Joué à Arras aux 
Rosati par un temps épouvantable : vent 
violent, pluie fine et persistante En l'absen
ce de l'arbitre officiel le match fut arbitré 
Impartialement par un élève-maître d'Arras. 

La venue de Viktoria, en Belgique et en 
France, fera certainement sensation. 

Arpès avoir rencontré aujourd'hui, à An
vers, une sélection de Beerschot. Antwerp. 
Berchem Sport, le K> décembre, Viktoria sera 
face à l'Olympique Lillois. 

La venue des réputés Tchèques doit être 
un véritable événement sportif en France, 
puisque les grands clubs et ligues se sont 
disputés l'honneur de les rencontrer. 

tin . .'lampion du Hainaùt). 

SUCCES DES HAUTMONTOIt 
Cornut jeune, qui faisait ie 25 novembre, 

nn e.>!ut>at. vedette à Paris, se comporta 
d un" far, m remarquable, i; fut battu aux 
points de justesse-, mais la majorité du pi -

lama le msten nul. QU.UK a Denuy, 
qui d.-puta la seinn-l grand combat, il 
lemporta aux points sur lEspagiinj CoaMt. 

Les deux Hautiiiiiiiiuis regagnèrent leur 
loge chaleureusement, applaudis, ils ê pro
duiront à nouveau à Paris prochainement» 

o 
QUI VEUT DES BOXEURS 

M. Louis Philip- manager du C.A. Marnes 
tient à la disposition des organisateurs .• s 
boxeurs suivants : Nemetcb. H k, : Tat*, 
<T, k. : V.anjslierghe aîné. 0 k. : \Yam — 
bergho Jeune, 55 k. : WsttrSlot H k : W.i-
naverbecq. :•:• k. : Leroux 47 k. : I ie-piv. 
57 k. ; Kid Philips 2i k. tous licenciés de la 
F.I.B. Pour conditions. Serins a M. Louis 
Philips, î î , rue de Montreau. 

BELLES PERFORMANCES 
DE BOXEURS CALAISIENS 

I.e gala de boxe organisé, mereerdi der
nier à FoikestojM, avec lo concours-des 
boxeurs (alalsiens Delleau et Vernieuvcu. 
a obtenu un besn succès. 

Devant le champion anglais Sesniari Har. 
vey. pélican a rénsal le tu..irh nul. Quant 
a v.nuruvez. il fut déclaré battu aux 
points par l'aimer. Cctie décision provoqua 
un tumulte parmi les spectaueurs qui *p-
plaudirent notro comnatrioie, fighter au 
moins cgal à son rude adversaire. 

DEFIS 
M. Lef.-lie lance un défi en particulier à 

Heintz de Lille et à tous les poids légers 
Ire série au nom de Chartrel. Il lance éga
lement un défi a Brisset d Aniche et à tous 
les jKiels moyens, -je série au nom de 
Martel. Ecrite a M. Lefelle. café Terminus. 

BENEOEC VAINQUEUR DE R. SIRVAlN 
Opposé à Paris en 10 r. de 3 m. à la limtie 

des poids légers, au lro série Robert Sirvaln. 
lexeelleii: poulain de Montajine, Bénéde-, 
de Courrières. a battu le réputé par.Men en 
le mettant k.-o. au 1er round. 

MOTOCYCLISME 
ROUBAIX-PARIS-ROUBAIX 

CBS innovation de Rouhaix-Paris.Rouba'.v. 
sera «cite annéo le départ de nuit A par
tir do quatre heners le niai in les concur
rents quitteront Roubaix et comme l'épreu-
vo a lieu au début de mars, il est évident 
que pendant Plus d u n e heure, ils seront 
obligés jMiur éclairer leur route d'avoir un 
excellent appareil. 

Chaque année le S l . f S j ? , s efforce, en 
ajoutant un point nouveau a son règlement, 
d'amen r un perfectionnement à nos machl. 
m- modernes. 

Les règlements des l'épreuve sont Impri
mes » t il est désormais repoiielu par cour, 
rier a mutes les demandes qui par peur 
nomlir»' Important montre l'intérêt que cette 
épreuve a su susciter dans le monde moto-

'Tou> renseignements et règlements au 
M-to-riul> <!u Nord <ia la France. 42, rue du 
Marèchal-Focli, à Roubaix. (T. -.76 et 26.4.1. 

TECILTJETON DU 6 DECEMBRE 

LA VIERGE 
à l'étrançe reçard 
par Olivier DUVERGER 

L o n g u e m e n t elle pleura sur l 'épaule 
'!e Jacques , désespéré de sa souffrance. 
Quand il la vit plus ca lme, il poursui
vit son récit : 

— Oui, e l le a trouvé, elle a dés igné 
parmi les m a l a d e s in ternés au Châ
teau, c'est-à-dire, s p a y a n t s », un hom
m e au'el le a f f i rma reconnaî tre pour 
son père. 

— Et ce t h o m m e la r e c o n n u t - i l elle ? 
— Non , il la repoussa, lorsqu'elle vint 

à lui. s e d o n n a n t pour s a fille et je m e 
s o u v i e n s m a i n t e n a n t de la phrase , qu'il 
m'n d i te lorsque Je l'ai ques t ionné sur 
l e s ra i sons pour lesquelles il n e voulait 
p a s reconnaî tre son e n f a n t : « Elle n'a 
p a s s o n regard 1 » 

Serrant plus fort contre son c œ u r 
l a Jeune fille g a g n é e par u n e émot ion 
profonde , il lui expl iqua à voix basse, 
à m o t s rap ides et précis. 

— Di tes , d i tes Mademoise l les , ce t te 
p h r a s e 1 Les ind ica t ions qu'il m'a don-
JssiM s u r l 'accident survenu autrefo i s à 
l a f i l le t te que vous étiez, l 'exact i tude de 
tm ttrittUMJBM, n e oeuvent -e l lM n a s 

autoriser tous les espoirs ? Cet h o m m e 
est peut-être votre père ! 

Lentement , el le fit non d'un s igne 
de tête , c o m m e lasse de la trop grande 
émot ion qu'elle vena i t d'éprouver : 

— C o m m e n t avoir ce t te e spérance ? 
Mon père n'est-il point mort à l a 
guerre ? S o n ami Chatelard, mon tu
teur n e l'a-t-il pas vu tomber à se s cô
tés ? N e m'a-t-il pas rapporté les pa
piers qu'il avait sur lui, lorsqu'il fut 
touché , sa lettre, sa dernière et chère 
let tre qui m'a appris m o n m a l h e u r ! 

Jacques comprena i t la valeur de ce t t e 
logique, m a i s il ins ista , s 'excusant : 

— Pourtant , l es co ïnc idences que Je 
vous indique sont troublantes ! Ce m a 
lade qui. Je puis bien vous le dire, n e 
m e parait p a s a t te int déf in i t ivement , 
m'a fait d e s conf idences bien é t o n n a n 
tes. Il n'a p a s retrouvé chez la j e u n e 
fille qui s'est présentée à lui le regard 
de son enfant . Moi aussi, je n'ai p a s 
retrouvé en el le votre regard, à vous, 
bien que je m e sois laissé t romper par 
votre res semblance e n tous autres p o i n t s 
é tonnante . Et de plus, vous avez bien, 
à la jambe, c o m m e à l'épaule, les c ica
trices que l e m a l a d e m'a indiqué s e 
trouver sur sa fille ! 

Ebranlée d a n s s o n doute , el le recon
nut : 

— J'avoue qu'il y a l à u n m y s t è r e 
qu'il nous faudrait éclaircir. 

Elle disait dé jà « n o u s » Jacques heu
reux de l 'entendre, l 'approuva : 

— Oui. n nous faut éclaircir ce t te 
troublante én igme . S i vous voulez m'ai-

der d a n s ce t te t â c h e : je n e désespère 
p a s d'y parvenir. 

Elle s'était d é g a g é e d e s o n é t r e i n t e 
T r o p absorbée par leur discuss ion il n'a
vait p a s songé à la retenir . I l fut sur
pris lorsqu'il n e s en t i t p lus s a m a i n 
prisonnière des s i ennes , et qu'elle lui 
d i t : 

— S i rée l lement , votre récit est 
vra i . . 

—r O h ! Mademoise l le . 
— ...Laissez-moi achever m a phra

se... e t je n'en doute plus, il es t cer ta in 
que j'ai u n e sosie e t que c'est elle que 
vous avez probablement rencontrée 
d a n s le tra in d u retour, le l e n d e m a i n d e 
la redoute . 

— C'est m a foi possible ! 
— C e qui expl iquerait qu'elle n'ait 

pas compris vos a l lus ions à notre pro
m e n a d e quelques heures auparavant . 

— C'est vrai ! J e n'avais p a s songé à 
ce t t e possibi l i té I M a i s c'est vrai ! Vous 
ê t e s sûrement sur l a bonne voie ! 

— Et vous sais issez m a i n t e n a n t les 
ra isons pour lesquel les el le vous a fui, 
le jour d e votre transport à Ste-Croix. 

— Pourquoi donc ? 
— N'était- i l pas tout naturel , qu'igno

rant tout de vous, e l le n'ait pas répoudu 
à vos reproches d lns le tra in e t que, dé
couvrant e n vous l e m a g i s t r a t deux 
jours après, el le n'ait p a s jugé bon d e 
renouer l 'entret ien qu'elle ava i t el le-
m ê m e vo lonta irement r o m p u l 'avant-
x e i l l e ? 

— Ceci n e m'explique toujours p a s s a 
d é m a r c h e à Sa int -Georges . 1 

— L à est l e po int sens ible de l'énig
me... 

— C o m m e n t c o n n a i t - e l l e l 'existence 
de Mons ieur votre père, e n a d m e t t a n t 
qu'il soit encore e n vie? Ce qui m'é tonne 
aussi, c'est qu'elle a i t paru, lors de sa 
v is i te à Bourg, ê t re par fa i t ement a u 
courant de votre passé. 

— Quoi d 'é tonnant? N e m'avez-vous 
pas dit qu'elle é ta i t venue à Sainte-
Croix e n c o m p a g n i e de M. Chatelard, 
m o n tuteur? P a r lui, e l le a bien p u ap
prendre tout c e qu'elle a voulu sur m o n 
compte . 

Jacques , soucieux, réfléchit , rappro
c h a n t d a n s s o n esprit toutes c e s co ïn
c idences vra iment é tranges . La vie pas
sée de R o l a n d e se rapprochai t de l'as
sass inat de Varpié, l ' intrusion d a n s ces 
é v é n e m e n t s d'une inconnue auss i belle, 
auss i jeune, auss i c h a r m a n t e qu'elle, 
l 'avait a m e n é à découvrir, à Saint -Geor
ges, peut-être l e père de la Jeune fille. 
S'il e n é ta i t rée l l ement ainsi , i l n e re
gretterait vra iment r ien de sa peine , de 
se s ango i s ses et d e s e s t o u r m e n t s pas 
sés, à r idée conso lante d'avoir rendu u n 
père à s o n enfant . 

D a n s sa tête , l es s e n t i m e n t s les plus 
divers se heurta ient , l es pensées les 
p lus opposées s e mêla ient , pensées d'a
mour vo is inant avec les souc is profes
s ionnels . 

I l s e promit d e réf léchir plus à s o n 
aise à c e s troublantes quest ions . 

Pour l ' instant, il songea qu'il s e trou
vait seul avec Rolande , avec l a vraie, 
1* belle e t douce R o l a n d e qu'il a imait , 

et r e f ermant de n o u v e a u s o n bras sur d r e m e n t vers e l le que. se penchant da- après avoir longtemps goûté l e bonheur 
. . . „ — * ...... »..__ t i . * . ^ . , . „ _._ ^ u s i lence de leurs cœurs . 

— Rolande, m o n a imée , quelle dou
ceur pour moi de m e trouver à vos cô
tés près de vous, de vous sent ir près de 
moi d'éprouver après les heures d'an
goisse que je v i ens de traverser depuis 
deux m o u ce t te dél ic ieuse impression 
d'apaisement et de fél icité. Je suis si 
heureux, voyez-vous, que je ne puis 
croire à m o n bonheur ! 

— C o m m e vous je crois rêver, telle
m e n t je suis heureuse ! N'est-ce pas 
un trop joli rêve de vous avoir retrouvé 
tel que je m e pla isa is à vous imaginer, 
bon, a f fectueux, tendre et sincère et 
d'apprendre de vous oue peut-être mon 
Père ex i s te ! O h ! Voyez-vous, s'il en 
était ainsi je n e pourrais jamais vous 
t é m o i e n e r assez d e gratitude, vous ai
m e r assez i. 

— Chère, chère betite amie, ayez 
conf iance e n moi.. Je l'ai maintenant . 

— Oui. ayez confiance vous le pou
vez : soyez en sûre, je vous aime tant 1 

Et de nouveau, le Jeune homme attl» 
rant à lui Rolande consentante , prit 
sur se s lèvres a imées une longue, bien 
longue caresse d'amour. Lorsqu'il des
serra s a tendre pression et qu'elle re
prit son . souf f l e , il l'entendlL ravi. Mur
murer à son oreille : 

— A h ! ouL J'ai conf iance. Je vous 
l e répète , avec un plaisir dont je sa
voure le charme. J'ai conf iance parce 
que Je vous aime. L'amour n'est-il pas 

se s épaules , l en tement , b ien t e n d r e m e n t 
il la i ssa sa tê te p e n c h é e vers cel le de 
la Jeune fille, d o n t l e s boucles soyeuses 
e t p a r f u m é e s frôlèrent s o n visage e n 
une caresse légère qui l e fit frissonner, 
n o s a — t a n t pis s'il osa i t t rop — lui 
m u r m u r e r tout bas 

— Mademoise l l e Rolande , voulez-vous 
accepter m o n a ide? A tous deux, vous, 
vous c o n f i a n t à m o i e t n e m e la i s sant 
p lus r i en ignorer de votre passé ; moi , 
m e m e t t a n t à votre service, à votre dis
pos i t ion pour vous ê tre uti le, nous par
v iendrons à établir s i Monsieur votre 
père ex is te o u non , s i c e s t lui qui e s t 
là -haut , m a l a d e à Sa int -Georges . D a n s 
ce cas , n o u s rechercherons c o m m e n t vo
tre sosie a connu s o n ex i s t ence alors 
que* vous le croyiez mort , e t nous trou 
verons a ins i l e mot i f qui l'a fa i t ag ir 
lorsqu'elle s'est présentée à lui c o m m e 
s o n en fant , à votre place ! 

C o m m e elle s e taisait , il poursuivit , 
rapprochant s o n v isage p lus près d u 
s i e n : 

— Avez-vous, o u i o u non , conf iance 
e n m o i ? 

D a n s u n souff le e l l e répondit , c o m m e 
lasse d'avoir t a n t lu t t é : 

— Oui, o h ou i ! m a i n t e n a n t J'ai c o n 
f iance . Vous m e paraissez s i s incère! 

D a n s se s yeux , s e s beaux yeux, i l e u t 
l a jo ie d e revoir briller l 'étrange regard 
qui l 'avait troublé s i profondément l e 
premier jour o ù il l 'avait recontrée e t 
l e c h a r m e d e c e regard fu t s i g r a n d 

vantage , s e s lèvres touchèrent celles de 
l a j e u n e fille, qui lui rendit son baiser 
c o m m e autrefois , la nu i t de la redoute 
sur la promenade . 

Le ciel , t ap i s d e velours noir, appa
raissait par endro i t s piqué des minuscu
les t ê t e s d'ar d e s éto i les sc int i l lantes qu'ils 
apercevaient à travers les branches 
d e s sapins , bercées doucement par la 
brise d u soir. Au loin, très haut d a n s la 
voûte céleste , le croissant lunaire tour
na i t vers l'Orient, sa tranche argentée, 
d o n t l e s ref lets caressaient les flots 
c a l m e s d e l a m e r endormie au pied d u 
Mont-Boroh. Vision puissante et pre
n a n t e que cel le qu'ils avaient d e v a n t 
eux ; c o m m e pour indiquer les l imi tes 
du décor servant de cadre à leur amour 
na i s sant , le phare d'Antibes projetant 
ses lueurs sur la s i lhouette sombre des 
Maures semblai t appeler la réponse de 
celui du cap de VUlefranche, à l'en
trée de la rade presque à leurs pieds. 

Longuement , i ls res tèrent ainsi , 
é c h a n g e a n t leurs premières caresses , 
cel les dont o n goûte m i e u x la péné
t r a n t e douceur, lorsque l'on aime, et i ls 
a i m a i e n t ! Ils s 'aimaient , m a i s n'au
ra ient osé le dire d a n s leur excess ive 
t imidi té s i les c i rcons tances et leurs 
a m i s ne s'étaient fa i t s l eurs bienveil
l a n t s complices . 

Après l 'échange des premiers bai
sers e t le trouble profond de leur ê tre 
tout entier, vibrant c o m m e u n e corde 
s o u s la caresse de l 'archet, i ls e n arri-

s'il an sent i t , m a l g r é lo i , a t t iré ai t e n - | vèrent au» »veu* . aux conf idences , ] trrand a m i 1 
tr ibutaire de l a conf iance e t de l'estime, 

(A tvxvrtj. 
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